
_,' 

é
 
S
A
A
 

j 



em d.uas ;artea ; 

tre7e ã segund& aos a 29 M 

Cur,eo Superior E " 

T5 uadão EE d 
E A SA ç 

Elementab..... 

o s 

assim dlstz 1bumas. : 



alumnoc cIo curso Superlor 'e x 

em ccm;,uua:c o com es da Ev 
__.' r 

os da 'c,urma B)õ.é mesme curso,._ 

» S Avs 

cor«segviram passar« para! o 2º 

urªos, foí aà sºguinte. 

Cursos — — Março _Am—'i:íêl.' 
, DA á: 
— RTA SA 

S*-ãpéríbi' S 988 ?3 9.3,5 % 

,,vmeçiçfgij?; 200,0 % 

Eedto 1 S 

vªieà?htar:»-loojo
 É ]u« 

Mediaão. , 5 
1—,'._.7. : Y 

— & - ,--:,-. 

S , o q_ue mum,o te ontrzbuzâo gera«a percpntaõem cle áprov 



& ªSup&ríof :Lca,o %vf;' 200,08 — 

“MNedio 11 85E,0 % 1 r,º % ;»m_,º % 
H 

— Nedío L gs'ã_;,%. 

Elementar .. l%ª,õr e 
( T= 
ESA 

medf?é' S TE % 
. ST A b 

2 EPA . d 

Q ensino de 'H«ortiêultura, para 

obaeceu ao. seguínte prºgranúna' o sE 

;j.: Ctmso SUPERIÚE 

* hºrt;cultura, seu obdecto e divísao. 

= l'myortancia da cultura, dos legumea,»sob o *ªont' 

Legumes e sua divisao em grupos. A S s. 

. 

- msªf.alítaçaº é,e uma Imrta. e seus axmexos. . 

- Viveíros, semeaduras e transplantaaçoes. 

= Propagagao das .:lanbab -1),<:>:r'1:.1celap.%.c 

Irmoagao das hamt.as o . 
x —r: 
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-= Ehprego dos correª m' 
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16 - Celheit.a, éonservax,aa e e'abaxfm 
'nm 

* ceenomico e ali ment,



: e suaªâiVâãa 

Propagação das : 

Ás eavaSLestrataª culturaeº em geraF- : 
Insectícida e 

= s Díversos qyst%êmas*âe í 1gaçab aas horfã 

TTA 10 - Proêucçae, selecçao e eºnservaçao das sementes dns le 

o
 

' 
y 

Cãltuna íntensíva e extensiva dos 1egumés, 

7138 - Objecto e dív1sao éa hcrtícultura. = 

24 é.ImPOPthCl& da cultura dos legumes ãoh o ponio âe vi. 
EE Dc e me 

- 15 - Estudo dos. legumes'raizes. cendoura, cebola,. 
ES ; . a * Ana TEm MEE 72 — rabanete; beterraba, batata 
- : — 16 = Estudo dos 1egunes herbaceos. eouves, alface, 

= ES = Retaãos: 

— a8 Estdãc. 

CURSO' EãEWEÉÍ%B 

=FecolHA do berrenekpara estabelecimentó ãe uma horta.f' 

- Preparo e dlvísao do terreno ,para uma horta.;' 

—'Es&olha e preparo de tewreno destinauo aos viVeires. : 

- Dâversos svst“gmas de aemeaduras dos ]egumesuem i 

- Ensaío;áewgerminaçao>par& o fim âa escolha;daê 
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,Wplantaçoes nos' 
nte ;ghysicos Ígbâaj 



. 

Gaules aereos e subterraneo-,ºícm- Sê disltínguw eL— 
: , . di%id4< 

ecessarios ” producgaº de- bâas sem 
— — Maneira de conserváã-as 

—De qpantas mane as.s yºae fazer o estioclamento -d 
plantas hortícºlas que requé?em este tratamenxoº 

esse grupo'-f _ 
: Calda bord_aleza. prepar«, apphcaçao e fíms. 

2 NE 

CURSG 'MEDÍO ÍI 

Selos argillosos e sh.lacesos suas prapried“ades e com 
h 



Para que. serve a emulsao â.e kerózene; ::oma se fabríea 
EEA como se ag:plíea.,; o 

P
A
 

to
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classifícaçao. e : sE “f_ Rdh 

2 »'v-' ) 

APESTAAS Aggrovaçoes plenamente ....7...,*....54,5% 

ES simplgsmenae........'.... a6,5 % EA 

CUBSO MEDIO II 

: ES Approvaçoes plenamente. ES 2 E 71,4 “% 
f
 

E
N
T
 

R
 

DD a aA AA aS f'cuaso MEDIO.-:I o = 
eA Approvaçoes plenamente.....;.,..'.l. . m;º% W 

L. : s : 1 .«_- 'V .., Reprºvaçºes-......zç—.'.a...'. '-,A.:,*':—..,Ó;N.'-s,o “%. 
& : 

sa A s Approfaçºes plenamem,e 2aço .,;s.',í"',_,, AAA 1o a SR 

e . RD DLA MS símpl;&smen';t.e...f.', S SSA 

É e .' tma ãas difficuldaâés encontradas pelos alumms do 

. indícade para texto . foi o”Vademecum ão Portíeultor.!gç 

.': ee Bass.atti, mnitos alumnos tentaram a&quiril—a e nao o co 

: 'de refermo 1ivro.



alumno um resumo da materia dada, | 

— a consulta de varias monographias sobre diverse 

hertieolasºl existentes na Bibli theca da Escola. a ; 

E FNEA DS 



dos seguintes enrsns. »»“ 
<11 

i NEA MRA A EE SE 'Curso n,edie 11':: 
& L s ,'Af;_'_'; Curso Leá&o II..,' : : : 

! e : » .'GUTSG Med—ib Í ... ,i.. : ETA * IÍ 12 ; "'l: 4 ?, j o .. :V .rª; ., 

TE 3 ESc a NA ) incooa, AA o i FRAcA Í,EJÍ* ç 
Pesfo 2= N Curso ETementar.,...... 8 ª5 fv"*v : | 

- : aos qúãês foram?mihistl das 194 aulas theorlcas 'e 171 aulas 

pratlcgs, aºsfm dlstrlbuidqg E .à. e AENA 

”P. 

| Cursos .. Theoricês. Pratlcas 

í a e mçd q — n 

= Ê 71 EeurSO Sgperior 66 52 8 í 
BE S4 * : ' : : . E]'.ementar, aI 
F. "Curso MÉgioIII . 85 — as TÓ — rautas praticad| 

E : : lares tiveram 
aulasgpratlcas) 
o curso Nedio E 

pqªfazordº o 

s - " Médio IIZ d5 ./ 35 
SA * Eãio T 086 o . 
: À z : E de Ilº aulas—í 
S á t— Elementar 32 16 

& J 

Des 865 aulas'tjãlyk, neste sggundo Éêmeatr%fnpg &ÉÉEÉ i 

foran dedicadas ao estuão da Botanlca geral e ªeg&ª assim ; 
* 

dlstrlbu1das' - a 4 o 

Ão 

g_ , EAA Óªgso'Superíor;;;... 25 âulas theoricas/ e 17 aulas pna 

s A frequencia ás aulas tem sido optima, cornforrme se pode veri 

ficar no séguinte ãuátfm: 



W T ewsós  Agosto Setembre 
= 

Superior — 97,2 % EE 100,0% se,aa % 991 
o = Nédio 191 / 90,9% — 9290,0% 992% 8A% 1 96,7% 
N 2 c Meio 11 98,0.%: (98,6%. ga',jâ&%' 97,8% 2 98,3 % 

". “ Mésio T . 98,5% - 07,3. ª)z" fga,l s 93,9 % 1ás;à=.&;j 

E SE Elementar 95,2 º,s."— e98,0% 97 o % ;º o 
% s. MA i 

; “medias MNEE %,7 = ;'5_;_;_%!_ ” 

.eontrlbuinde, -nosse ver, para o 2esú&%ado satísfàcíoríeí 

S 8 verlflca»no quadro.abaixo; em que registrêmos, mez por. 

: S aproveitamento e cada curso.,“;fª : j | E 
ES | : en sE EMAA ES “ªfa] 

Curéog Agosto '. Setembro Gutubro AFeVembro 

fl sS oA E ANDES TU sl 1(30 o É- 100,6 % IQO,Ó 7% 

D o S N udaio TE : a60,0 %- 200,0 %. c cabdçe, ” 
o 

T UMÉGIOID 0 88,8% ies,8%.  10,07” eii% 5 
, Médio T — 200,0% —"S1,6%  2100;,0%. 100;08 " 

T É Menmentar * 100;0%/ 800% — 80,0% /acdy 

ff -_ .“  | "Médias 

ceu ao seguinte programma.. 

teA , -_" ' crmso smion 
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Sementelras, vaveíros e tranaplantaçoes.v. 

e'Estudo do solo - Áàpbos e correctivçsL 

- Eseelha ão. terreng para Installaçao de gm pqmarg



13 Púàa, seuhobjeeto e divzsa& ?6&& em gefal Pâda 

14 - Fbrmas de conducqao das arvores"f?uetlferas 

ETn l - Sementelras, viveíras e transplantagaes” 

lª
 

-l
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.
i
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14 /= Estudo da cultura dos primcipaes fructos dão nosso 

S abacaxi, abacaue, emç; 

-do -terreno e plantação definltíva. 

as estações - Eivensas oPeraçàesº EE o »' 

“ ; CuURso mzo 

Estudo e &pplieaçao deà instrumentoa, fe: ” 
— empregados em pomic 

Éungicidas e insectlcidas mais usados - Maneira & 
os.e ut 

Escolha de um.terrena para 1nstallagão de. um.poma' 

Propagáção da» arveres fructiferaS' a) gela reprodu 
) pela multiplicaçao—&estaca&, mergulhias, rébent 

Enxertía - dlversas.maneiras de pràtICaã—a.v=';fê; 

Dzstancía das plantaçees - Cultura Lntensíva afé 
Tomar commercial e de amadºr. EE : 

Póda em. geral - fíns da póâ&--»maneíra de poãar 

Fbrmas de conducçao das àrvores fructiferas.- 

Emprege de adubos e eõrrectlves..u' EA .;“ÁY 
5'17.- 

Eeenças najs çemmunºlãas arveres fnuctíferas —,maâ " 
prevenil-as e comba 

Colheita, conservaoaoae embaª#âgem ác_=fructosh 

Vísta e Import&ncia.da fructícultura sob o. panto de 
: e alimen 

“proprios paraá a exyortaçae laxanaa, Tangas uva, 



.:ªí = Preparººé uso das ªem[ 

N
 

ET SÇEaE * ?ropaga ão ãas esseneías, 
ENA S su Cuiãa os culburaesgnº 

É
 

5 

6 = 

7,Cuaãadosuculturaes dlspensaãos aõs enxíTQfÍ45  

8 Desbrota dos,porta—enxartos ou cavallos. 

S Píantaçao defínltíva das &rvones fructJÍEras.,;t%?L 

EAa ( RP Tratam nto das arvores fructlferas contra as pragas 
e Vvege aes mais communs - FUngícidas-e inseetícídas 

ÍÍLÉ : UE Extra ão ae mudas dos viveiros - Cuidados e manº 
* . acond cíonamenao para o transporte das mestas 

é : .rr-r. '-ià.— Poda de fructlflcaçao das princípaes essencíasj 

3 - == & íã'— Pºdalâe fermaçae da» principaesfesseaâias f?uct 

E 14 - Estudo das princiyaes essena;&_iârúetíferasw pr 
á sE : Citrus - Descripção = Vi edades - Eólhelta 

fructas destinadas á expartaçao.: 

15 -. ºrganlzaoao £geral para o registro, em notas chruno 
todos os trabalhos reallagdos nOo- Qgmpg,_ía 

FA 

os trabalhos de campn-lnelativamente ao ensina 

mudas e de fructas yara.exportaçaa, preparo deilnsee' 

_fUnglcidas, 

;- - Ularangas,para/áxpos:çao que ºrganiigm 

: 'raramªªã v&riedades de citrusa —"Cada eursogrecebeu um* 

'ldada pelo Sr. Director, sohre a embaaªagem de mnéas 

EE A EE ss çaª)pelo precesse ma;s madenha?eàl?so no Esôado de Fl É 

ET '*“íé sem torrão. =



da technócâ* necesºãriam 

“-iós cursos, 180 et) 

.abacateiros paratí 

:alumnos 4aSLrâidbsfprat&eamente, realf'*F 

'enxertlas ae eneosto e. de garfb,com planmas silvestre;sem, 





- * ,.'., : & Í,' — : à F) p 

»Tjeemo dêve “ser feíta FE emha;;ªgem âe;laranjas para 
“dizendo q porque das operações mnecessarias. — . 

& = Como Ppade ser. feita a embaílagen'ãas mudas enxe* a 
SBA an de vencer as maiores dªstáncias,êmm,a maxímo de. 

2S2Oo que é àesmamme em.pamicultura, quanão e Coro se—pr e 
Be qpantaº manelras podemos Yaznr fo) enxerto de garfe,r' 

CURSO MEDIQ s 

1f+=Quando se inic1a a póda.de formaeac*das mudas enxento&ªa 
: 5 “ quando termina? 

o /2 = Cono é possível obeter—sa cavallo% vigoresosypara e 

2A4 = Quaes 08 cuidados “que devenos ter na embairagem de mu 
: enxertos com torrao, desde o arrancamento das mmdasy? 

Tm 1 5 - Quando se faz a póda sSecca € a poda verde oê videira';ém 
* k Z consistem essas suas eperaçoes. 

CURHO ELEMENTÁR 

= Porque se faz'a enxertia das arvores fruetíferas7 

%udas cavalw 
= De quantaª maneíras se ode/fazen.enxertos. : 

- Qua€ts são os cuidados que devemos ter na tranSPlantaçaew 
= “mudas vara câvalto! 

O que é desbrota quando se faz e como se faz7 : 

= Oguent esladroamento: porque'ê que'sévpratícà. 

ê - Cor me distancias entre pés se devem plant&r as larang 
SE e cass mangueirast : 
ª - Quaes sao os cuidados que deveuos ter no pl t:«.o a8 nm 

É T Sem- om 
E ' EE Cono devezser feita-a emhal?agem da larangas para exporte D

 
A
 

NNE
 

En
 
o
 
o
 
N
 

Em
 

D 
'
 

/ 

REE SUos ', = qMue especie de enxertia mais se-usa na.multíplícaçaº ãas 
] T larangeiras e mangueiras.



REAA : CURSO MEDIO 1E 
: = - Approvaçoos plenamenhe..(...,q_..,g,gãn;gf jT'fº 

ES ' «f.,,fª = 31mplzâmente..;.érv.Q3gggkw;glf 

285 | Reprováçºes...............:..5;Lâu.,,:;.3EW 

f Nao flzeram éx&meá,í .,,g: EZTA 

: GU'RSQ ÚEDIO e 
')AÍ,F_ S Approvaçces plenamente..,......7 

wrv11  " EE 2 A falta de. llvros aabre a 

E patrla tem,difficultaão um peuee



E
E
A
 

: taram a obra 'Traité dªHortlculture Pratyque” de G. Bellaí 

é aos do egisg Superior sob a fGEm de Botanlea Agricola, 

o s 

2 - Derivados do protoplasma no reino veºetaí - Amyí 

”
 ' 

curso'ªpperior, além.dos 11wros e-monagraphias ei&a&os, 

alummos do cruso medlo, sob a forma de botaníca elementar*, 

- Caule - Benamxnaçoes dadas aos, caules-: Utzíldadei. 

l 

eguinte programma: : EDA AAA a 

CURSO SUPERIOR 

Phytol,%ía deflniçao e dlvlsao - Caracter;zaçao dos & 
vivos - Dift erença. entre os séres vivos e os séres brut 
Blfferença entre os Vegetg&s e ea animaes : Theorlaíct 

Chioroaleucitos - Erytruleucitos - Hydroleuci%os á 
aleurona - Diastases - Albuminoides - Alcaloides - 
Tannlnos - Assucares - Acidos organtcos - Essenc3 

Cellula vpget&l = Cellulose e suas. modlfícaÇOes - Te 
vegetaes - Meristemas - Tecido ehlorophylliano = Tec 
matico - Parenchyma incolor — Tecido absorvente = Te 
cutinoso - PÊlãos - Tecido gelificado - Tecido suberoso 
Teclõo esclerogo - Collenchyma E%clerenchyma '%eelãbv 
vado - Tecído vascular.” 

Orgãos e nembros veg etaes - Div1sao das plantas - bstu',- 
geral dos Phanerogamae = Raiz - Denominações dadas àás Frai 
nstructara.primaria da raiz “*Estrugauna.secunaarla 5' 
enciaá ãos agentes do meio.f EE N aa : 

Estruetura Primaria. ãb caule. 
Inãípgnhias dos. & :
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- ReproduCnaQ dºª phanero s - Màmphalogia e macrosºapla 

- Eºrphología mlcroscgpíca da flOF — anârGCêo e_Ganªcea - 
=Corolla - Fecúndaçao -= Influencía ãoa agen&es do meio.. 

ÍFructc = Classífícaçao dos fructos - Estrueturà - Matufà 

Desenho & mão livre de partes. de nlantas. 

- Phenomenos physíologicos da germinação. 

“do eystKema radicular - Permêbdgalidade do solo,-Influenc 
: da humidade - A raiz cono orgao de absorpçao. e 

Caute. - Ramiflcaçao da caule = Dífferentes typos de eâuí 

Eblha = Llmbo —-Estructura,grimarla dão. lbúàg - .Peci 
Bainha - Fhyllotaxia.- Origcem das folhas - Prefoliaçã 
aqueda das folhas -,Polymo a:m e metamorphose áaº fº 
- Utilidade das folhas.,' E t : 

flôr - Androctêo - Gynecêo - Calice - Corolla - Origem das 
flores - Symetria floral - Prefloraçaº -= Infioreâcen21al 
Utilidade das flores.g', e z : aaa : 

Importançia dos fruetos - sSemente - Estructura da semen 
Germlnaçao. FEA : | TE X 

Multiplicação das Elantas -= Funcções de nutríçaa = Alinenm 
Digestão - Absorbçao -= Clrculaºao da selva - Transpiraça 
VSudaçao. ; : 

Funcçao chlorophgllíana Trnnsfqnmaçao da se1va primx&ã' 
em seiva organlca.. S0 : 

Resymraçao = Respiração âas raizes, dºãªÉaUZES, das fcl 
das flores, dos fructos, das sêmentes - Íhsariá'dà respi 
ração - Metrlcidade - Pí tas carnivoras. 

- EE 

LA 

CURSO “MEDIO. > o ES 
* 

Classifíicaçao das sementes agricelas. 

Anatomia e morphologia da semeénte. = Tegumenta - Albumen - 

Germinaçao das sementes - Condíçaes necessárias é germínaí 
Condlçoes da semente — Condiçoes do meio - Influencia do 

encia da humldaâe = In*luencía da temperaàura.- : 

Phenomenos morphologicos da germinaçao - Baãicola - Gemm&l 

Rnalyse das sementes - Identidade Dbotanica » Identíãade ár 
origem - GráWde pureza - Faculdade germinativa -»Energâa 
minativa - Peso das sementes - Gravvde humídade ; 

Defínigao de raiz - Anatomia e morpholegia externa. da raiz. 
Coifa- - Regíao lisa - Região pilifera - Begí&o suberoga - 
Ramificação da raiz - Raizes pivottantes - R&lzes faªeic 
Raizes subterraneas, aéreas e aquaticas. . 

A raiz como orgão de fixação - Como a planta vnA finare 
no solo;=- Cireumstancias quei;nfluem sobre o desenvolvimen 

Caules aereos e subterraneos - o eaule cormo orgao cºn&ucta 
de allmentos - Seiva,: 

Folha - Bainhá - Peeiola = Limbo = Formas das folhas sÃA 
:fbrmaçao das folhas = Gaãinhas = E&pínhas.:;-)



—v,zâmíare marpholegia da 
Geralla Eàtame&»*+Poll 

l4 = Estudo pratiça à&sp, 
; praduetog horticolas. 

É 

f x' eA Os “textos usaâos Para o;eurso'mgõio.fbramª- 
Bbtan;ca? de Maximina maclêl € E ara o eurs 1&&;3?&& 

'.beg couo do seu manego com a observaçagf,e aí f* 
7



% 

/' alumno Jbsâ Ceelho da Silva a nota«?,â. 

2 -= Como devgnos apresentar os assumptos de manelaa.a to: 
agradavels € ínteressantes âa pessoas ouwln%es.i 

Durantes_ê d. 



. &pparelhos Wàe«míªeroacopih» : : < 

recebido sem as pínças porta—flamihasi., D 

LamÁÉQ-Svy.-.-.oo-.-'.ibooogs.-v-o'—'-ovc;o.&;v4-::—, _ 

Lªmmws; e Mi - ” ,r-ª. É. »«.:VA , : .'_' Á 

Navalhas vara coz'tes de m:mrczsm;)i,a. FE e çÃ 
- — Agulhas;ãe dissecção. - - &. o 

Lampada 'a. alcool de. 10 E 
Pínceis de " Caberto e 
Bastoes"de. INIOrO . 

; Vidros de relogas. 
Pipétas de 10 & 
Funil de 135 éªu, 

S Estativa para Tu ._'..'4 2. 
in -Fôrma pafa Hª! parafina. 

«Frascos para oleo âe Dalsamo. 

.
 

Y &
 

f É j .
 

É "Caixas' de vidro com ranhuras gar*a Íamína& A REEAA e 
jiç o : Lapis para escrever em vidro;fg,._, aaa REAA A o ) AA 
É S Conta—g,õfõas. c TAA gA c saA Rd S e RoS 12 SEA , volgeas ee tNEM 
h - Discos de papel para: sªermlnanao D e REA Cemet tsa cAA 
” Canivetes de enxertla. EAA MRPARA RAA o A UTA NiA 
o Folhas de papel de' *ªiltro.r». PE A TEAA 
| | Es VECIS S a 1. RÇA 

; o : os.de tinta Iz_ara escrever no wídrcp FE 
D zE _ Caíxas de. papel d6 HOUrBesoL.s .-n f..j 

E : 253S Exõ?êteíi no labordtorio mais oi sesfuinten 
ssA Eaphtalina. s/ mp 2E kilo 

Canfers, ; 
õ V E AA E- Formal, víãroâ de 500 grms. 1&) víãrea 

E EE quadros lithographados, instruetivos, sobre pomi 
E : cu“ltuz:as especmaliladas,, da &lg Deyrol»le; —f 


